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    PARA MINHA MÃE,




    QUE ME ENSINOU A SER FORTE
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    PRÓLOGO




    Meu primeiro mergulho foi acompanhado por meu primeiro gole de uísque de centeio.




    O mar ecoava o som de pedras preciosas quando nadei atrás da silhueta de minha mãe, na direção da poça de luz que ondulava na superfície da água.




    Minhas pernas ardiam, batendo para compensar o peso do cinto de dragagem, que Isolde havia insistido para eu usar mesmo na minha primeira descida para os recifes. Fiz careta, o coração acelerado no peito dolorido, e emergi sob um céu cheio de luz.




    A primeira coisa que vi quando meus olhos se focaram foi meu pai espiando a bombordo do Lark, com os cotovelos apoiados na amurada. Ele abriu um de seus raros sorrisos. Fazia seus olhos azuis faiscarem como um risco de pederneira.




    Minha mãe me puxou pela água, me levantando para alcançar o degrau mais baixo da escada, e eu subi, tremendo de frio. Saint esperava no alto e me envolveu em um abraço assim que pulei a amurada. Ele me carregou pelo convés, água do mar pingando das minhas mãos e do meu cabelo.




    Entramos no alojamento do timoneiro e Saint tirou a colcha da cama, me cobrindo com cheiro de verbasco com especiarias. Minha mãe atravessou a porta um momento depois, e vi meu pai encher um dos copos verde-esmeralda com o uísque.




    Ele o colocou no centro da escrivaninha e eu o peguei, girando-o para que a luz do sol se refratasse e reluzisse em suas facetas.




    Saint esperou, com um lado do bigode erguido em um sorriso, eu levar o copo à boca e tomar o uísque de centeio em um gole só. A queimação se espalhou em minha garganta, descendo até a barriga, e eu chiei, tentando respirar.




    Minha mãe olhou para mim com uma expressão que nunca tinha visto. Uma reverência. Como se algo maravilhoso e ao mesmo tempo angustiante tivesse acabado de acontecer. Ela pestanejou, me puxando entre si e Saint, e eu me aconcheguei, o calor deles me fazendo voltar a ser criança.




    Mas eu não estava mais no Lark.


  






    UM




    O baque de uma polia acertando o convés me sobressaltou e, de repente, o mundo embaçado ao meu redor voltou. Passos na madeira. Sombras no tombadilho superior. O estalo de velas ondulando no mastro de proa.




    A dor estourou em minha cabeça enquanto eu forçava a vista sob o clarão da luz do sol e contava. A tripulação do Luna tinha pelo menos vinte pessoas, provavelmente mais com os pivetes da Orla a bordo. Devia haver um ou dois tripulantes embaixo do convés ou escondidos no alojamento do timoneiro. Eu não via Zola desde que acordara em seu navio, as horas passando devagar enquanto o sol descia pelo céu ocidental em um ritmo excruciante.




    Uma porta bateu na passagem e a dor em meu maxilar aumentou quando cerrei os dentes. Os passos pesados de Clove atravessaram o convés a caminho do leme. Suas mãos ásperas encontraram os raios e seu olhar pousou no horizonte incandescente.




    Eu não via o navegador de meu pai desde aquele dia em Jeval, quatro anos antes, quando ele e Saint empurraram o barco de apoio para os baixios e me largaram na praia. Porém, eu conhecia seu rosto. Eu o reconheceria em qualquer lugar, porque estava gravado em quase todas as minhas lembranças. Do Lark. De meus pais. Ele estava lá, mesmo nos pedaços mais antigos e fragmentados do passado.




    Clove não tinha sequer olhado para mim desde que eu o avistara pela primeira vez, mas eu percebia, pelo seu queixo sempre erguido, o olhar passando sobre minha cabeça, que sabia exatamente quem eu era.




    Ele era a única família que eu tinha além de meus pais e, na noite em que o Lark naufragara no Laço de Tempestades, ele salvara minha vida. Contudo, não olhou para trás em nenhum momento enquanto velejava com meu pai para longe de Jeval, tampouco tinha voltado para me buscar. Quando eu encontrei Saint em Ceros e ele me disse que Clove se fora, eu o tinha imaginado como uma pilha de ossos no lodo das profundezas dos Estreitos. Porém, ali estava ele, navegador do Luna.




    Ele sentia meu olhar enquanto eu o examinava, talvez a mesma lembrança ressuscitando de onde a tinha enterrado. Mantinha a coluna ereta, sua expressão fria um tanto superficial. Entretanto, ele ainda se recusava a olhar para mim, e eu não sabia se isso significava que ele era o Clove de quem me lembrava ou se havia se transformado em algo diferente. A distância entre os dois poderia custar minha vida.




    Um par de botas parou diante do mastro e eu ergui os olhos para o rosto de uma mulher que tinha visto pela manhã. O cabelo curto cor de palha soprou sobre sua testa quando deixou um balde de água ao meu lado e tirou a faca do cinto.




    Ela se agachou, e o sol cintilou na lâmina em direção às minhas mãos. Encolhi os braços, mas ela puxou as cordas para a frente, encaixando a faca fria sobre a pele em carne viva de meu punho. Estava me soltando.




    Fiquei parada, observando o convés ao nosso redor, a mente acelerada enquanto deslizava o pé com cuidado embaixo de mim. Mais um puxão da faca e minhas mãos ficaram livres. Eu as estiquei, os dedos tremendo. Assim que a mulher baixou o olhar, inspirei fundo e me lancei à frente. Ela arregalou os olhos quando me joguei em cima dela e caiu dura no convés, batendo a cabeça na madeira. Prendi seu peso contra o rolo de cordas a estibordo e levei a mão à faca.




    Passos correram em nossa direção, e uma voz grave soou atrás de mim:




    — Não. Deixem que ela extravase.




    A tripulação paralisou e, no segundo que levei para olhar para trás, a mulher saiu de baixo de mim e acertou minha costela com o calcanhar da bota. Rosnei, avançando pelo chão até pegar seu punho. Ela tentou me chutar quando eu o bati contra a manivela de ferro que estivava a âncora. Senti os ossinhos sob a pele dela se quebrarem quando bati o punho de novo com mais força, e a faca escapou de sua mão.




    Montei nela e apanhei a faca, girando para apoiar as costas na amurada. Ergui a lâmina trêmula diante de mim. Ao nosso redor, havia apenas água. Nenhuma terra à vista, em nenhuma direção. Senti o peito afundar de repente, o coração apertado.




    — Já acabou?




    A voz se ergueu de novo, e todas as cabeças se voltaram para a passagem. O timoneiro do Luna estava de mão no bolso, sem aparentar qualquer tipo de preocupação ao ver que eu estava diante de um membro de sua tripulação com uma faca na mão.




    Zola passou pelos outros com o mesmo deboche que havia brilhado em seus olhos na taverna em Ceros. Seu rosto estava iluminado por um sorriso irônico.




    — Eu disse para dar um banho nela, Calla.




    Seu olhar pousou sobre a mulher a meus pés.




    Ela voltou o olhar furioso para mim, sob a atenção da tripulação. A mão quebrada estava aninhada nas costelas, já inchando.




    Zola deu quatro passos lentos antes de tirar a mão do bolso. Ele a estendeu para mim, apontando o queixo para a faca. Como não saí do lugar, seu sorriso se alargou. Um silêncio frio caiu sobre o navio por apenas um momento antes de ele erguer a outra mão e agarrar meu pescoço. Ele apertou os dedos ao me empurrar contra a amurada, me esmagando até eu perder o fôlego.




    Ele foi fazendo mais peso até eu acabar inclinada para fora do navio e a ponta das minhas botas sair do convés. Vasculhei as cabeças atrás dele em busca do cabelo loiro desgrenhado de Clove, mas ele não estava lá. Quando quase caí para trás, soltei a faca, que tilintou no convés com um barulho agudo, deslizando pela madeira e escapando do meu alcance.




    Calla a pegou e a encaixou de volta no cinto. Zola me soltou no mesmo instante. Caí, tombando sobre as cordas e puxando o ar.




    — Dê um banho nela — insistiu ele.




    Zola olhou para mim por mais um momento antes de dar meia-volta. Ele passou pelos outros até o timão, onde Clove se apoiava no leme com a mesma expressão indiferente no rosto.




    Calla me ergueu pelo braço com a mão boa e me empurrou na direção da proa, onde o balde de água permanecia ao lado do mastro de proa. A tripulação voltou ao trabalho enquanto ela pegava um pano de trás do cinto.




    — Tire — ordenou, apontando para minhas roupas. — Agora.




    Passei os olhos pelos marinheiros que trabalhavam atrás dela antes de me virar para a proa e tirar a camisa. Calla se agachou ao meu lado, esfregou o pano em um bloco de sabão e o encharcou no balde até fazer espuma. Ela estendeu o pano para mim com impaciência, e eu o peguei, ignorando a atenção da tripulação enquanto passava a espuma nos braços. O sangue seco deixou a água rosa antes de escorrer pela pele e pingar no convés.




    O toque trouxe de volta a lembrança de West em seus aposentos, seu calor encostado em mim. Lágrimas arderam em meus olhos de novo e funguei, tentando afastar a visão antes que me afogasse. O aroma da manhã quando acordei em sua cama. Seu rosto sob a luz cinza e a sensação de seu hálito em mim.




    Ergui a mão até a curva do pescoço, me lembrando do anel que comprara no gambito. O anel dele.




    Tinha sumido.




    West acordara sozinho na cabine. Devia ter esperado na proa, observando o porto e, quando não apareci, talvez tenha entrado em Dern para me encontrar.




    Eu não sabia se alguém me vira ser arrastada a bordo do Luna. Se sim, era improvável que contassem para outra pessoa. Até onde West sabia, eu tinha mudado de ideia e comprado uma passagem de volta a Ceros de algum mercador no cais. Porém, para isso, eu teria que ter levado o dinheiro do tesouro, pensei, tentando descartar todas as outras possibilidades exceto aquela em que eu queria acreditar.




    Que West me procuraria. Que viria atrás de mim.




    Se viesse, contudo, seria ainda pior. Eu tinha visto o lado sombrio do timoneiro do Marigold, e era sinistro. Composto de fumaça e chamas.




    Você não o conhece.




    As palavras que Saint dissera na taverna naquela manhã ecoavam dentro de mim.




    Talvez West e a tripulação do Marigold cortassem laços com Saint e comigo. Zarpassem para seguir o próprio caminho. Talvez eu realmente não conhecesse West. Não para valer.




    Mas meu pai eu conhecia. E sabia os jogos que ele preferia.




    A água salgada ardeu em minha pele quando esfreguei com mais força e, ao terminar, Calla estava esperando com uma calça nova. Vesti e amarrei os barbantes na cintura para que não escorregassem do quadril, e ela me jogou uma camisa limpa.




    Prendi o cabelo em um nó enquanto ela me examinava e, quando se deu por satisfeita, Calla se virou para a passagem embaixo do tombadilho superior. Não esperou que eu seguisse, passando por Clove até o alojamento do timoneiro. Meus passos se detiveram quando entrei sob a sombra dele e ergui o olhar através dos cílios. O último pingo de dúvida que eu tinha de que fosse ele desapareceu quando estudei seu rosto envelhecido pelo sol. A tempestade de tudo o que eu queria dizer ardia na língua, e engoli em seco o impulso desesperado de gritar.




    Clove torceu a boca sob o bigode antes de abrir o registro sobre a mesa e passar o dedo calejado pela página. Talvez estivesse tão surpreso em me ver quanto eu. Talvez nós dois tivéssemos sido puxados para dentro da guerra de Zola contra West. O que não encaixava era como ele poderia estar ali, na tripulação da pessoa que meu pai mais odiava.




    Clove terminou de escrever e fechou o livro, voltando os olhos para o horizonte enquanto ajustava um pouco o leme. Ou estava envergonhado demais para olhar para mim, ou com medo de que alguém visse. Eu não sabia qual era pior. O Clove que eu conhecia teria cortado o pescoço de Zola por encostar as mãos em mim.




    — Venha, dragadora — gritou Calla da passagem, segurando a porta aberta.




    Deixei meu olhar pousar sobre Clove por mais uma respiração antes de seguir, deixando o navegador e o sol para trás. Entrei na escuridão fria, pisando nas tábuas de madeira em um ritmo constante apesar do tremor que havia tomado conta de minhas pernas.




    Atrás de mim, a vastidão do mar se estendia em um azul infinito. A única forma de sair daquele navio era descobrir o que Zola queria, mas eu não tinha cartas para jogar. Nenhuma embarcação naufragada cheia de joias para negociar, nem moedas ou dinheiro que me tirassem dos apuros em que me metera. E, mesmo se o Marigold fosse me resgatar, eu estava sozinha. O peso desse pensamento afundou dentro de mim, minha fúria a única coisa que me impedia de desaparecer. Deixei que ela crescesse, preenchendo meu peito ao olhar mais uma vez para trás, na direção de Clove.




    Não importava como ele tinha ido parar no Luna. Não havia perdão no coração de Saint para uma traição daquelas. No meu também não. Eu nunca senti tanto do meu pai dentro de mim como naquele momento e, em vez de me assustar, a constatação me inundou com uma nova sensação de poder que me estabilizou. A maré de força ancorou meus pés quando eu lembrei.




    Eu não era apenas uma dragadora jevalesa ou um peão na disputa de Zola com West. Eu era filha de Saint. E, antes de sair do Luna, todos os canalhas dessa tripulação saberiam disso.


  






    DOIS




    A porta do alojamento do timoneiro era de madeira cinzenta gravada com o brasão do Luna: uma lua crescente aninhada entre três talos curvos de centeio. Calla a empurrou e o cheiro úmido e mofado de papel velho e querosene me envolveu quando entrei.




    Luz poeirenta cobria o ambiente como um véu, deixando os cantos pintados de sombra. A cor desigual do verniz nas paredes entregava a idade do navio. Era velho e belo, a maestria evidente em cada detalhe da cabine.




    O espaço quase vazio estava ocupado apenas por cadeiras cobertas de cetim ao redor de uma mesa comprida, em cuja cabeceira Zola estava sentado.




    Bandejas de prata com comida e castiçais dourados estavam dispostos ordenadamente no centro da mesa. A luz dançava sobre coxas de faisão reluzentes e alcachofras assadas com as peles tostadas, empilhadas em um banquete opulento.




    Zola não ergueu os olhos ao pegar um pedaço de queijo de uma das tigelas e o servir na beira do prato. Segui a luz bruxuleante de velas até um candelabro enferrujado que balançava em seu gancho com um rangido baixo, a maioria dos enfeites de cristal ausente. A cena toda era uma tentativa pobre de fingir majestade, embora Zola não parecesse envergonhado por isso. Era o sangue dos Estreitos em suas veias, seu orgulho tão forte que ele preferiria engasgar de soberba a admitir a farsa.




    Zola olhou para mim com a expressão dura.




    — Acho que ainda não te dei as boas-vindas ao Luna, Fable.




    Eu ainda sentia a dor na pele do meu pescoço, onde ele me esganara minutos antes.




    — Sente-se. — Zola pegou os talheres perolados sobre a mesa e cortou o faisão minuciosamente. — E, por favor, sirva-se. Você deve estar com fome.




    O vento que entrava pelas janelas abertas soprou os mapas enrolados em cima da escrivaninha, vibrando suas pontas desgastadas. Olhei pela cabine, tentando encontrar alguma pista do que ele estava tramando. Não era diferente de qualquer outro alojamento de timoneiro que eu tivesse visto. E Zola não estava entregando nada, me observando com expectativa por trás das velas.




    Puxei a cadeira bruscamente no outro extremo da mesa, deixando que os pés raspassem no chão, e me sentei. Ele pareceu satisfeito, voltando a atenção para o prato, e desviei os olhos quando a gordura do faisão começou a se acumular no centro. O cheiro salgado da comida estava fazendo a náusea despertar dentro de mim, mas não era nada em comparação com a fome que tomaria minha barriga depois de mais alguns dias.




    Ele espetou um pedaço de carne com o garfo, erguendo-o diante de si enquanto dispensava Calla com um olhar. Ela acenou com a cabeça antes de sair do alojamento, fechando a porta ao passar.




    — Imagino que você tenha aceitado que estamos longe demais da terra para se arriscar na água.




    Ele enfiou a garfada de faisão na boca e mastigou.




    A única coisa de que eu tinha certeza era que estávamos velejando a sudoeste. O que eu não entendia era para onde estávamos indo. Dern era o porto mais meridional dos Estreitos.




    — Para onde estamos indo? — perguntei, de voz firme, costas eretas.




    — Ao mar Inominado — respondeu ele, com tranquilidade demais, como se não lhe custasse nada, o que me deixou nervosa no mesmo instante.




    Não consegui esconder a surpresa, e Zola pareceu satisfeito com a reação, espetando um pedaço de queijo e girando o garfo nos dedos.




    — Você não pode ir para o mar Inominado — retruquei, apoiando os cotovelos na mesa e me inclinando para a frente.




    Ele arqueou a sobrancelha, mastigando sem pressa antes de falar:




    — As pessoas ainda contam essa história, então?




    Não deixei de notar que ele não havia me corrigido. Zola ainda era um homem procurado naquelas águas, e eu duvidava que ele tivesse licença para negociar nos portos além dos Estreitos.




    — O que está pensando? — perguntou ele, com um sorrisinho.




    Ele parecia querer saber de verdade.




    — Estou tentando entender por que essa briga com West é mais importante para você do que sua própria vida.




    Seus ombros sacudiram enquanto sua cabeça baixava e, bem quando pensei que ele estava se engasgando com a garfada de queijo que tinha comido, percebi que estava rindo. Histericamente.




    Ele bateu a mão na mesa, semicerrando os olhos enquanto se recostava na cadeira.




    — Ah, Fable, você não pode ser tão idiota. Isso não tem nada a ver com West. Nem com aquele desgraçado para quem ele trabalha como sombra.




    Zola soltou a faca, que caiu com estrépito no prato, me assustando.




    Então ele sabia que West trabalhava para Saint. Talvez fosse esse o início da rixa.




    — É isso mesmo. Sei o que o Marigold é. Não sou um imbecil.




    Ele pousou as mãos nos braços da cadeira, e sua postura relaxada me deixou tensa, como se houvesse alguma ameaça maior ali, uma que eu não enxergava. Zola estava calmo demais. Seguro demais.




    — Tem a ver com você.




    O nervosismo me deixou à flor da pele.




    — Como assim?




    — Sei quem você é, Fable.




    As palavras eram difusas. Apenas um eco no oceano de pânico que se agitou em minhas entranhas. Parei de respirar, sentindo que uma corda se enroscava sob minhas costelas. Ele estava certo. Eu tinha sido idiota. Zola sabia que eu era filha de Saint porque seu navegador era uma das três pessoas nos Estreitos que sabiam. Não podia ser coincidência.




    Se fosse verdade, Clove não tinha apenas traído Saint, também tinha traído minha mãe. E isso era algo de que nunca pensei que Clove fosse capaz.




    — Você é mesmo igualzinha a ela. Isolde.




    A familiaridade que pairou em sua voz quando ele falou de minha mãe embrulhou minha barriga. Eu quase não acreditei em meu pai quando ele me contou que Isolde trabalhava na tripulação do Luna antes de ser admitida por Saint. Ela nunca me contou daqueles dias, como se o período entre sair de Bastian e entrar para o Lark nunca tivesse existido.




    Já naquela época, ele e meu pai eram inimigos. A guerra entre mercadores não acabava nunca, mas Zola finalmente tinha encontrado uma arma capaz de mudar a maré.




    — Como você soube? — perguntei, observando-o com atenção.




    — Vai fingir que não conhece meu navegador? — Ele encarou meu olhar gelado. — Saint queimou muitas pontes, Fable. Vingança é um forte motivador.




    Inspirei devagar, enchendo o peito dolorido de ar úmido. Um pedaço de mim queria que ele tivesse negado. Uma parte fragmentada de minha mente tinha esperança de que não tivesse sido Clove quem contara para ele.




    — Se sabe quem sou, sabe que Saint vai matar você quando descobrir isso — argumentei, desejando que as palavras fossem verdade.




    Zola deu de ombros.




    — Ele não vai ser problema meu por muito mais tempo. — Parecia seguro. — O que me traz de volta ao motivo de você estar aqui. Preciso da sua ajuda com uma coisa.




    Ele se recostou, pegando o pão e partindo um pedaço.




    Eu o observei besuntar a casca com uma camada grossa de manteiga.




    — Minha ajuda?




    — Isso mesmo — confirmou. — Depois pode voltar para aquela sua tripulação ridícula ou qualquer buraco em Ceros que estivesse planejando fazer de lar.




    O mais perturbador era que ele parecia sincero. Não havia nenhuma sombra de falsidade na maneira como me encarava.




    Meu olhar voltou à parte fechada da janela, onde frestas do mar azul reluziam através das ripas. Havia um negócio a ser feito ali. Zola precisava de mim.




    — O que precisa que eu faça?




    — Não é nada de que você não daria conta. — Ele destacou a pétala de uma alcachofra devagar antes de raspar a polpa com os dentes. — Não vai comer?




    Encarei seus olhos. Eu teria que estar à beira da morte para aceitar uma refeição, ou qualquer outra coisa, de alguém naquele navio.




    — Você sempre alimenta os prisioneiros à sua mesa?




    — Você não é prisioneira, Fable. Já disse. Só preciso da sua ajuda.




    — Você me sequestrou e me amarrou ao mastro do navio.




    — Achei que seria melhor deixar seu fogo se apagar um pouco antes de conversarmos. — O sorriso retornou aos lábios dele, e Zola balançou a cabeça. — Como eu disse, igualzinha a ela. — E soltou outra gargalhada rouca antes de virar o copo de uísque de centeio e o bater na mesa. — Calla!




    Passos soaram antes de a porta voltar a se abrir. Ela esperou na passagem.




    — Calla vai levar você até sua rede na cabine da tripulação. Se precisar de alguma coisa, peça a ela.




    — Uma rede?




    Alternei o olhar entre os dois, confusa.




    — Suas tarefas vão ser dadas amanhã, e você deve cumprir todas sem questionar. Quem não trabalha neste navio não come. Tampouco costuma voltar para a costa — acrescentou Zola, com a boca amarrada.




    Eu não sabia se era uma expressão de loucura ou riso. Talvez fosse os dois.




    — Quero minha faca de volta.




    — Não vai precisar — disse ele, de boca cheia. — A tripulação foi orientada a deixar você em paz. Enquanto estiver no Luna, você estará segura.




    — Quero de volta — repeti. — E o anel que você pegou.




    Zola pareceu considerar enquanto alcançava o guardanapo de linho em cima da mesa e limpava a gordura dos dedos. Ele se levantou da cadeira entalhada e foi até a escrivaninha na parede oposta, colocando a mão dentro da camisa. Um momento depois, saiu uma corrente de ouro do colarinho e uma chave de ferro preta balançou no ar antes de ele a pegar na palma da mão. Zola a encaixou na fechadura da gaveta e a abriu com um estalo. O anel cintilou sobre o barbante quando ele o ergueu de dentro e o passou para mim.




    Zola pegou a faca em seguida, virando-a na mão antes de estendê-la.




    — Já vi essa faca antes.




    Porque era de West. Ele a tinha dado para mim antes de desembarcarmos do Marigold em Dern para trocar o tesouro do Lark. Eu a peguei da mão de Zola, a dor em minha garganta se ampliando enquanto eu passava o polegar pelo cabo desgastado. A sensação de West surgiu como um vento soprado sobre os conveses: estava lá um instante para então passar pelas amuradas e seguir mar afora.




    Zola segurou a maçaneta da porta, esperando, e guardei a faca no cinto antes de sair para a sombra da passagem.




    — Venha — disse Calla, irritada.




    Ela desapareceu pela escada que levava ao convés inferior e hesitei antes de seguir, olhando para trás na direção do convés em busca de Clove, mas o leme estava ocupado por outra pessoa. Ele não estava mais lá.




    Os degraus rangeram enquanto descíamos para as entranhas do navio e o ar ficava mais gelado sob o brilho fraco das lanternas que cercavam o corredor. Diferente do Marigold, aquela era apenas a artéria principal em uma série de passagens que serpenteavam no convés inferior para diferentes quartos e seções do porão de carga.




    Parei ao passar por uma das portas abertas, onde um homem se debruçava sobre um conjunto de ferramentas, escrevendo em um caderno. Picaretas, macetes, cinzéis. Franzi a testa quando o aço recém-laminado reluziu na escuridão. Eram ferramentas de dragagem. E, atrás dele, o porão estava escuro.




    Forcei a vista enquanto mordia a bochecha. O Luna era um navio feito para estoques grandes, mas o casco estava vazio. E devia ter sido descarregado recentemente. Quando eu tinha visto o navio em Ceros, ele estava carregado. Não apenas Zola estava indo para o mar Inominado, como estava indo de mãos vazias.




    O homem parou quando sentiu ser observado e ergueu os olhos, que pareciam fragmentos de turmalina preta. Ele levou a mão à porta, fechando-a, e cerrei os punhos, as palmas suadas. Zola estava certo. Eu não fazia ideia do que ele estava tramando.




    Calla seguiu o corredor estreito até o fim, onde uma passagem sem porta se abria para um quarto escuro. Entrei, levando a mão à faca por instinto. Redes vazias estavam penduradas em vigas grossas de madeira sobre casacos e cintos pendurados nos ganchos nas paredes. No canto do quarto, um homem adormecido enrolado em uma lona acolchoada roncava, uma mão pendurada para fora.




    Calla apontou para uma rede mais baixa na terceira fileira.




    — Você fica aqui.




    — É a cabine da tripulação — falei.




    Ela me olhou sem expressão.




    — Não sou da tripulação.




    A indignação em minha voz deixou as palavras cortantes. A ideia de me alojar com a tripulação me deixava nervosa. Aquele não era meu lugar. Nunca seria.




    — É, sim, até Zola dizer que não. — O fato parecia enfurecê-la. — Ele deu ordens expressas para você ser deixada em paz. Mas fique sabendo… — continuou, e baixou a voz: — Sabemos o que sua cambada fez com Crane. E não vamos esquecer.




    Não era um aviso. Era uma ameaça.




    Passei o peso de um pé a outro, apertando a faca. Se a tripulação sabia que eu estava no Marigold quando West e os outros mataram Crane, todas as pessoas naquele navio eram minhas inimigas.




    Calla deixou o silêncio desconfortável se estender entre nós antes de voltar a desaparecer pela abertura. Olhei pelo quarto escuro ao meu redor, soltando uma respiração trêmula. O som de botas ecoou acima, e o navio balançou um pouco quando uma rajada de vento soprou as velas, puxando as redes como as agulhas de uma bússola.




    O silêncio sinistro me fez envolver os braços ao meu redor com força. Eu me encolhi em um dos cantos escuros entre os baús para ter uma visão ampla da cabine enquanto me mantinha escondida nas sombras. Não havia como sair do navio até atracarmos, e não havia como saber exatamente aonde estávamos indo. Nem por quê.




    O primeiro dia no Marigold me voltou à mente, quando parei na passagem com a mão encostada no brasão da porta. Eu já tinha sido uma desconhecida naquele lugar, mas passei a me sentir em casa. E tudo dentro de mim sentia saudade de lá. Um lampejo de calor se acendeu sob minha pele, o ardor de lágrimas se acumulando nos olhos. Porque eu tinha sido idiota. Tinha me permitido acreditar, mesmo que por apenas um momento, que estava segura. Que tinha encontrado um lar e uma família. E, no tempo de uma única respiração, me arrancaram tudo.


  






    TRÊS




    Raios fracos de luar atravessaram o assoalho de madeira ao longo da noite, chegando mais perto de mim até o calor da manhã cobrir o convés superior.




    Zola devia ter falado a verdade sobre as ordens à tripulação de não encostar em mim. Mal tinham olhado em minha direção enquanto entravam e saíam da cabine durante a noite, tirando suas horas de descanso em turnos escalonados. Em algum momento da madrugada, eu tinha fechado os olhos, ainda agarrada à faca de West.




    Vozes na passagem me tiraram da névoa entre a vigília e o sono. A velocidade do Luna diminuiu e me tensionei quando uma garrafa de vidro azul rolou pelo piso ao meu lado. Eu senti o navio desacelerar enquanto esticava as pernas e me levantava.




    O som de passos ecoou acima e me encostei à parede, atenta a quaisquer movimentos do outro lado da porta. Mas havia apenas o som do vento descendo pela passagem.




    — Arriar velas!




    O som estrondoso da voz de Clove me assustou.




    Senti um frio na barriga ao observar sombras se mexendo entre as ripas. Estávamos atracando.




    Ele gritou as ordens uma após a outra, e outras vozes responderam. Quando o navio rangeu de novo, escorreguei na madeira úmida e estendi a mão para me equilibrar na antepara.




    Ou tínhamos ganhado velocidade e saído dos Estreitos em uma única noite, ou estávamos fazendo uma parada.




    Passei pela porta, ainda apoiada na parede, atenta aos degraus. Calla não tinha ordenado que eu ficasse na cabine e Zola dissera que eu não era uma prisioneira, mas sair andando sozinha pelo navio me fazia sentir como se estivesse pedindo para enfiarem uma faca nas minhas costas.




    O sol atingiu meu rosto quando subi a escada e pisquei furiosamente, tentando focar os olhos sob o clarão. Dois membros da tripulação subiam nos mastros enormes, erguendo a carregadeira em um ritmo constante até a vela estar rizada.




    Paralisei quando vi Clove no leme, e logo me escondi sob a sombra do mastro. Cerrei os dentes, uma fúria implacável cobrindo cada centímetro de minha pele enquanto eu o observava. Nunca imaginaria um mundo em que Clove poderia trair Saint. A pior parte, porém, era que ela — minha mãe — havia confiado nele. Amava Clove como um irmão e a ideia de que ele poderia ter traído minha mãe era inimaginável. Não poderia existir.




    Zola estava na proa, de braços cruzados, a gola do casaco erguida para proteger do vento. Contudo, era o que estava à frente dele que me fez perder todo o ar. Levei a mão à amurada mais próxima, de queixo caído.




    Jeval.




    A ilha era uma esmeralda resplandecente no mar azul brilhante. As ilhas barreiras emergiram das águas revoltas como dentes podres, e o Luna entrou na última doca do cais rudimentar enquanto o sol espreitava sobre a colina familiar ao longe.




    Na última vez que tinha visto a ilha, eu estava fugindo para salvar minha vida. Tinha pedido a misericórdia da tripulação do Marigold depois de quatro anos mergulhando naqueles recifes para sobreviver. Todos os músculos de meu corpo tensionaram ao redor dos ossos conforme nos aproximávamos.




    Um menino descalço familiar correu pela doca para atar os cabos de amarração enquanto o Luna se aproximava do afloramento. Um marinheiro passou por cima da amurada ao meu lado, pegando os laços que prendiam a escada na lateral do navio, e puxou as pontas até os nós se soltarem. Ela se desenrolou a estibordo com um estalo.




    — O que estamos fazendo aqui? — perguntei, com a voz baixa.




    O homem arqueou uma sobrancelha quando ergueu a cabeça para mim, passando o olhar por meu rosto. Ele não respondeu.




    — Ryland! Wick!




    Dois membros mais jovens da tripulação desceram do tombadilho superior, um alto e magro com a cabeleira clara, o outro largo e musculoso, o cabelo escuro raspado.




    O marinheiro jogou um caixote diante deles, e eu sobressaltei com o estrondo de metal. Estava cheio das ferramentas de dragagem que eu tinha visto na noite anterior.




    — Vão separando isso aqui.




    A julgar pelos seus cintos, eles eram os dragadores de Zola. Ao sentir minha atenção sobre ele, o moreno ergueu a cabeça para mim, seu olhar como o ardor quente de uísque de centeio.




    Jeval não era um porto. O único motivo para ir ali era descarregar pequenos excedentes no estoque. Talvez uma caixa de ovos frescos que não vendeu em uma das cidades portuárias ou alguns frangos a mais que a tripulação não tinha comido. E havia pira. Mas pira não era o tipo de pedra que atraísse um grupo como o de Zola, e eu nunca tinha visto seu brasão sobre um navio ali antes.




    Se estávamos parando em Jeval, Zola precisava de algo mais. Algo que não poderia conseguir nos Estreitos.




    Segui a amurada na direção da proa, ficando atrás do mastro para observar o cais sem ser vista por ninguém que pudesse me reconhecer. Os outros navios ancorados no porto escasso eram todos embarcações pequenas e, de longe, eu via os barquinhos atulhados de gente vindo da ilha para negociar, traçando linhas brancas na água.




    Semanas antes, eu estaria entre eles, a caminho das ilhas barrei­ras quando o Marigold atracasse, para vender minhas piras. Eu acordava com um frio na barriga naquelas manhãs, a vozinha dentro de mim com medo de que West não aparecesse quando a névoa se dissipasse. Porém, quando eu olhava da falésia com vista para o mar, as velas do Marigold estavam lá. Sempre estavam lá.




    Zola ergueu a mão para bater nas costas de Clove antes de ir até a escada e descer. Jeval não tinha um capitão de porto, mas Soren era o homem com quem conversar quando se precisava de alguma coisa, e ele já estava esperando na entrada da doca. Seus óculos embaçados refletiam o sol quando ele ergueu a vista para o Luna e, por um momento, pensei que seu olhar pousou em mim.




    Mais de uma vez ele me acusara de roubar no cais, e até me fizera pagar uma dívida que eu não tinha com o equivalente a uma semana de peixes. Mas seu olhar seguiu pelo navio, passando por mim tão rapidamente quanto havia me encontrado, e lembrei que eu não era mais a menina que tinha saltado para apanhar a escada do Marigold. Que implorara e batalhara para sobreviver por anos em Jeval para procurar o homem que não a quisera. Eu finalmente era alguém que tinha encontrado seu próprio caminho. E também tinha algo a perder.




    Meus olhos pousaram em Zola quando ele encostou as botas na doca. Soren andou devagar na direção da escada, erguendo o ouvido bom enquanto Zola falava. Uma sobrancelha peluda se ergueu sobre a borda dos óculos antes de ele assentir.




    O compartimento de carga estava vazio, então a única forma de Zola negociar era em dinheiro. Mas não havia nada para comprar na ilha exceto peixe, corda e pira. Nada que valesse vender no mar Inominado.




    Soren deixou Zola esperando na ponta da passarela antes de desaparecer entre as pessoas aglomeradas nas tábuas de madeira frágeis. Ele abriu caminho de volta à outra ponta, onde os esquifes da praia estavam diminuindo a velocidade para deixar dragadores descalços negociarem.




    Observei Soren atravessar a comoção até desaparecer atrás de um navio.




    Ao meu redor, todos estavam cumprindo seus afazeres e, ao que parecia, nenhum membro da tripulação estava surpreso pela parada na ilha de dragadores. Ergui os olhos para o mastro de proa e os conveses superiores, onde os marinheiros estendiam as velas de tempestade. Não as que se usavam nos Estreitos. Aquelas velas eram feitas para os vendavais monstruosos que atormentavam o mar Inominado.




    Atrás de mim, a água se estendia em um azul insondável, até Dern. Eu sabia sobreviver em Jeval. Se saísse do Luna, se encontrasse uma forma de… meus pensamentos saltaram de um a outro. Se o Marigold estivesse procurando por mim, era mais provável que seguissem a rota de Zola de volta a Sowan. Cedo ou tarde, acabariam em Jeval.




    Contudo, parte de mim ainda se perguntava se o Marigold decidira que não valia a pena. Eles tinham o tesouro do Lark. Poderiam comprar de Saint a liberdade e começar o próprio comércio. Um sussurro ainda mais baixo soou no fundo de minha mente:




    Talvez eles nem fossem me procurar.




    Rangi os dentes, os olhos fixos nas botas. Eu tinha jurado que nunca mais voltaria a Jeval, mas talvez fosse minha única chance de continuar nos Estreitos. Apertei a amurada e espiei a água além dela. Se pulasse, conseguiria dar a volta pelas ilhas barreiras antes de qualquer outra pessoa no navio. Poderia me esconder na floresta de algas na angra. Depois de um tempo, desistiriam de procurar por mim.




    Quando a sensação de olhos sobre mim arrepiou minha pele, voltei minha atenção para trás. Clove estava do outro lado do leme, me observando como se soubesse exatamente o que se passava pela minha cabeça. Era a primeira vez que seus olhos encontravam os meus e não desviavam. Sua expressão tempestuosa era como a corrente da água profunda embaixo de nós.




    Meus dedos saíram da amurada e me debrucei nela, retribuindo o olhar. Ele estava mais velho. Havia tufos de fios grisalhos em sua barba loira e a pele tinha perdido parte do dourado caloroso sob as tatuagens que cobriam os braços. Mas ainda era Clove. Ainda era o homem que tinha cantado para mim as velhas canções de taverna quando eu adormecia no Lark. Que tinha me ensinado a bater carteiras quando atracávamos e comprado laranjas vermelhas para mim no cais de Dern.




    De novo, ele pareceu ler meus pensamentos, e tensionou o maxilar.




    Achei bom. Eu nunca tinha odiado ninguém tanto quanto odiava Clove naquele momento. Nunca tinha desejado tanto a morte de alguém. Os músculos em seus ombros tensionados conforme as palavras passavam por minha cabeça, imaginando-o naquele caixote que West jogara no mar preto. Fantasiei seu grito gutural. A contração no canto de minha boca encheu meus olhos de lágrimas, meu lábio rachado ardendo.




    O olhar morto dele encontrou o meu por apenas mais um momento antes de Clove voltar ao trabalho, desaparecendo sob o arco que levava ao alojamento do timoneiro.




    A ardência nos meus olhos vinha acompanhada da raiva que ainda fervia em meu peito. Se Clove tinha se voltado contra Saint, Zola provavelmente estava certo. Clove queria vingança por alguma coisa e estava me usando para conseguir.




    Vozes gritaram lá embaixo e me virei para a doca, onde Soren tinha retornado com um pergaminho. Ele o desenrolou diante de Zola, que o examinou atentamente. Quando terminou, pegou a pena da mão de Soren e assinou. Ao lado dele, um garotinho entornou uma poça de cera no canto e Zola apertou seu anel de mercador nele antes que esfriasse. Ele estava fechando um acordo.




    Um momento depois, vários dragadores formaram fila lado a lado atrás deles. Franzi a testa enquanto observava Zola descer a fileira devagar, inspecionando cada um. Ele parou quando viu o mais jovem esconder a mão atrás das costas. Zola passou o braço por trás dele e a puxou para revelar que os dedos do menino estavam envoltos por um curativo.




    Zola a soltou antes de dispensar o dragador, cujo lugar foi ocupado por outro que esperava à beira da doca.




    Foi só nesse momento que entendi o que estava acontecendo. Não paramos em Jeval para buscar suprimentos ou negociar. Zola não estava ali para comprar pira. Estava atrás de dragadores.




    — Preparar! — gritou Clove.




    Um marinheiro me empurrou para trás da amurada.




    — Sai da frente — rosnou.




    Dei a volta nele, tentando ver, mas a tripulação já estava levantando âncora. Calla subiu os degraus para o tombadilho superior e segui atrás dela, espiando detrás de uma pilha de caixotes enquanto Zola voltava a subir pela amurada do navio.




    Os dragadores do cais entraram no convés atrás dele e a tripulação do Luna parou seu trabalho, todos os olhos pousando nas criaturas de pele dourada que subiam por sobre a amurada.




    Era por isso que Zola precisava de mim. Ele estava a caminho de um mergulho. Mas já tinha pelo menos dois outros dragadores na tripulação, três comigo. Havia no mínimo oito jevaleses embarcando a bordo do Luna, e outros ainda subiam pela escada.




    Ao longe, a superfície da água se encrespava, as ondas se agitando sob o vento frio que vinha do norte. Um calafrio subiu pelas minhas costas enquanto os cabos de amarração eram erguidos e eu me voltava para o convés. Os últimos dragadores subiram a bordo do navio e congelei quando o sol atingiu um rosto que eu conhecia. Um que eu havia temido quase todos os dias em que estivera em Jeval.




    Koy era tão alto que sua cabeça se destacava entre os outros dragadores enquanto ele assumia seu lugar na fila. E, quando sua atenção pousou em mim, eu vi nele o mesmo olhar arregalado de reconhecimento que eu sabia que estava em meu rosto.




    Minha voz saiu rouca e cavernosa, em um suspiro longo:




    — Merda.


  






    QUATRO




    Fiquei de olho nele.




    Apoiado nos caixotes amarrados ao longo da popa, Koy manteve o olhar fixo nas velas abertas. O Luna já estava se distanciando das ilhas barreiras e Jeval ia ficando cada vez menor atrás de nós. Aonde quer que estivéssemos indo, Zola não perdia tempo.




    Koy não desviou a atenção, mas eu sabia que ele sentia meu olhar. Eu queria que sentisse.




    Na última vez que tinha visto Koy, ele estava correndo pelo cais na escuridão, gritando meu nome. Eu ainda me lembrava de sua imagem sob a superfície da água, o sangue escorrendo em fios tortuosos. Não sabia o que tinha me feito voltar a mergulhar atrás dele. Eu me perguntara isso centenas de vezes e não encontrei nenhuma resposta que fizesse sentido. Se fosse eu, Koy não teria hesitado em me deixar afogar.




    Entretanto, por mais que o odiasse, havia algo que eu tinha entendido sobre Koy desde o começo: ele estava disposto a fazer o que fosse preciso. Fosse o que fosse, custasse o que custasse. E ele me fizera uma promessa naquela primeira noite em que eu pisara no convés do Marigold. Se um dia eu voltasse a Jeval, ele me amarraria ao recife e deixaria que a carne de meus ossos fosse devorada pelas criaturas das profundezas.




    Meu olhar passou por seu corpo, medindo altura e peso. Ele tinha vantagem sobre mim em quase todos os sentidos, mas eu não viraria as costas para ele nem lhe daria nenhuma chance de cumprir essa promessa.




    Só voltei a piscar quando Clove subiu a escada com seus passos pesados, passando as mãos no cabelo ondulado para tirá-lo do rosto. As mangas de sua camisa estavam arregaçadas até os cotovelos, e o movimento familiar fez a dor em meu peito voltar à vida.




    — Dragadores! — gritou.




    Os jevaleses formaram fila a estibordo, onde os dragadores da tripulação de Zola, Ryland e Wick, esperavam. Carregavam os caixotes de ferramentas nas mãos e, pela cara deles, não gostavam do que estava para acontecer.




    Koy pendurou o cinto sobre o ombro, assumindo seu lugar sobre o convés diante de Clove. Era típico de Koy, encontrar o homem mais assustador do navio e fazer questão de mostrar que não tinha medo dele. Mas, quando ergui os olhos para Clove, sua atenção estava em mim.




    O brilho gélido em sua expressão era firme, me dando um frio na barriga.




    — Todos vocês — resmungou.




    Mordi o lábio inferior para que não tremesse. Naquele único olhar, os anos voltaram, em um instante eu era a menininha a bordo do Lark com quem ele ralhava por dar um nó errado. Minha expressão endureceu enquanto eu dava um único passo à frente, ficando alguns metros atrás do fim da fila.




    — Enquanto estiverem a bordo deste navio, vocês não vão sair da linha! — gritou ele. — Vão fazer o que mandarmos. Vão manter os bolsos vazios.




    Ele fez uma pausa, lançando um olhar silencioso a cada um dos jevaleses antes de continuar. Eu tinha visto Clove dar dezenas de discursos como aquele no navio de meu pai. Outra coisa terrivelmente familiar.




    — Vão receber duas rações de refeição por dia enquanto estiverem empregados no Luna e devem manter seus alojamentos limpos.




    Ele provavelmente estava repetindo os termos no pergaminho em suas mãos, o que Zola assinara com o capitão do porto, e não havia como negar que era um acordo generoso. Duas rações por dia era uma vida luxuosa para qualquer jevalês no convés além de mim, e era provável que eles voltassem para casa com mais dinheiro do que a maioria poderia ganhar em meses.




    — O primeiro de vocês a quebrar essas regras vai voltar nadando a Jeval. Perguntas?




    Koy foi o primeiro a falar, ditando seus próprios termos:




    — Ficamos juntos.




    Ele estava se referindo ao alojamento, e desconfiei que fosse para garantir que não virassem alvos da tripulação do Luna. Era cada dragador por si em Jeval, mas ali era diferente. A união fazia a força no navio.




    — Tudo bem. — Clove acenou para Ryland e Wick, que pareciam prontos para sacar suas facas. Eles deram um passo à frente, cada um deixando um caixote diante da fila. — Peguem o que precisarem para um mergulho de dois dias. Considerem parte do pagamento.




    Os dragadores avançaram antes mesmo que Clove terminasse, agachando-se ao redor dos caixotes para tirar picaretas e encostar os dedos calejados nas pontas afiadas. Reviraram a pilha em busca de cinzéis e monóculos para pendurarem nos cintos, e Ryland e Wick observaram, revoltados pela maneira como remexiam as ferramentas.




    Não fui a única a notar. Koy ficou atrás dos outros, encarando os dragadores de Zola. Quando seus olhos se encontraram, a tensão silenciosa que encheu o convés era palpável. Eu me senti um pouco mais invisível naquele momento, pensando que talvez a presença dos dragadores jevaleses fosse positiva. Tirava a atenção de mim, ao menos um pouco.




    — Fable.




    Fiquei tensa ao ouvir meu nome na voz de Clove.




    Ele deu três passos lentos em minha direção, e recuei, os dedos encontrando o cabo da faca de West.




    Suas botas pararam pouco antes de me alcançar e observei a na­turalidade com que me olhava. As rugas ao redor de seus olhos eram mais profundas; os cílios, claros como fios de ouro. Havia uma cicatriz que eu nunca tinha visto abaixo de sua orelha, envolvendo o pescoço e desaparecendo dentro da camisa. Tentei não imaginar como foi feita.




    — Precisamos nos preocupar com algum deles? — perguntou, e apontou com o queixo para os dragadores no convés.




    Fechei a cara, sem saber se acreditava que ele estava mesmo falando comigo. Mais que isso, pedindo informações, como se estivéssemos do mesmo lado.




    — Acho que você vai descobrir, não?




    — Entendi. — Ele levou a mão ao bolso do colete, tirando uma bolsinha. — Quanto vai me custar?




    — Quatro anos — respondi, dura.




    Ele franziu a testa sem entender.




    Dei um passo na direção dele, que apertou a bolsa.




    — Me devolva os quatros anos que passei naquela ilha, e eu direi qual desses dragadores tem mais chances de cortar sua garganta.




    Ele me encarou, todos os pensamentos que eu não conseguia ouvir reluzindo em seus olhos.




    — Não que isso importe — acrescentei.




    Virei a cabeça para o lado.




    — Como assim?




    — Nunca se conhece uma pessoa de verdade, não é?




    Deixei o sentido se desdobrar sob as palavras, observando-o com atenção. Nenhuma sombra passou por seu rosto. Nenhum sinal de em que ele estava pensando.




    — Todos temos um trabalho a fazer, não? — Foi a única resposta que ele deu.




    — Você mais do que ninguém. Navegador, informante… traidor.




    — Não arranje problemas, Fay — disse ele, e baixou a voz: — Faça o que pedirmos e você vai ser paga como todos os outros.




    — Quanto Zola está pagando a você? — rosnei.




    Ele não respondeu.




    — O que Zola está fazendo no mar Inominado? — insisti.




    Clove me encarou até a argola de ilhós zunindo nas cordas altas quebrar o silêncio entre nós. Uma vela se desfraldou sobre o convés, projetando a sombra sobre mim e Clove. Ergui os olhos para a silhueta dela sob o sol, um quadrado preto contra o céu azul.




    O brasão pintado na lona não tinha a curva da lua crescente que cercava a insígnia de Zola. Forcei a vista, tentando enxergar. Os contornos claros de três aves marinhas com as asas estendidas formavam um triângulo inclinado. Era um brasão que eu nunca tinha visto.




    Se eles estavam içando um brasão novo, significava que Zola não queria ser reconhecido quando entrasse nas águas do mar Inominado.




    Olhei para trás, mas Clove já estava desaparecendo dentro do alojamento do timoneiro, deixando a porta bater atrás de si. Eu via o ondular de sua camisa branca atrás do vidro tremido da janela que dava para o convés.




    Mordi o lábio de novo, toda a calma dentro de mim se esvaindo. Eu sabia que, na noite em que o Lark naufragara, tinha perdido minha mãe. Mas não sabia que também tinha perdido Clove.
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